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Quando estudamos o Antigo e Novo Testamentos, ficamos admirados como Deus usou equipes de homens e mulheres para o Seu serviço: a equipe de cantores no templo; os turnos de sacerdotes no serviço do tabernáculo; os turnos que trabalharam na edificação dos muros de Jerusalém no tempo de Neemias; os 12 apóstolos e as mulheres que acompanharam Jesus; as várias equipes de homens e mulheres que cooperaram na igreja primitiva. Até hoje Deus trabalha em equipe, honrando a igreja, permitindo que sejamos cooperadores com Ele.






Deus estabeleceu ordem nas coisas criadas. Cada criatura foi formada com uma finalidade definida, e foi determinado seu relacionamento com o restante da criação. Homem e mulher foram criados para atuar como equipe, cumprindo o propósito para o qual Deus os criou.






Talvez o melhor exemplo de parceria homem e mulher seja visto na igreja de Roma (Rm 16). Na carta que Paulo lhe escreveu, das 26 pessoas saudadas, nove são mulheres, incluindo as irmãs gêmeas, Trifena e Trifosa! É claro que Paulo tinha uma grande admiração por elas. De fato, John Stott comenta que “o lugar proeminente ocupado pelas mulheres no círculo de Paulo demonstra que ele definitivamente não era o machista chauvinista que geralmente se imagina” (Romanos, p. 477). Paulo saúda quatro mulheres que “muito trabalharam no serviço do Senhor”. Isso demonstra o papel importante da mulher na vida da igreja – Febe era uma diaconisa, Priscila uma cooperadora, Júnias, uma missionária. Está na hora de se colocar mais em ação esta parceria homem e mulher na igreja de Deus, no século XXI.






Nesta série de dezessete lições, estudaremos vários tipos de parceria na Bíblia, que mostram homens e mulheres trabalhando, lado a lado, para a divulgação dos fatos divinos e do evangelho da salvação. Há exemplos negativos e positivos, “que foram escritos para advertência nossa” (1Co 10.11). Notamos como na área de música o canto era dos homens, e o contracanto de Miriã e das mulheres que ela liderava. É bom lembrar que o respeito mútuo e toda pureza são exigidos quando homens e mulheres estão juntos, seja na igreja ou fora dela.






É triste observar que, quando o pecado entrou no mundo, o relacionamento entre homem e mulher foi corrompido. O que Deus planejou ser uma equipe harmoniosa e operosa, cumprindo os projetos propostos por Ele, tornou-se uma reclamação de direitos. Profa. Betty Bacon corretamente comenta: “Haja vista o contraste das atitudes de Gênesis 1 e 2, e das do capítulo 3 do mesmo livro. Muito feminismo e machismo modernos refletem estas atitudes corruptas. A igreja, porém, tem que oferecer à sociedade de hoje uma visão diferente: uma nova e renovada humanidade, numa sociedade redimida, onde todos os relacionamentos, especialmente entre homens e mulheres, operam dentro das normas estabelecidas por Deus”. Vale a pena estudar o que a Bíblia diz sobre a parceria homem/mulher!






John D. Barnett
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A equipe 
é criada













	
texto básico




	
Gênesis 1.1-2.3; 2.18-25 Salmo 8.1-9 








	
versículo-chave




	
Apocalipse 4.11














“Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder, porque todas as coisas tu criaste, sim, por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas”






alvo da lição



O aluno entenderá que, ao criar o mundo, Deus fez cada criatura apta para se encaixar nos planos Dele, e com lugar definido para servi-Lo.




















	
leia a Bíblia diariamente











	
seg




	
Gn 1.1–2.3








	
ter




	
Ap 4.1-11








	
qua




	
Cl 1.15-20








	
qui




	
Jó 38.1-41








	
sex




	
Is 40.26-31








	
sáb




	
Sl 148.1-14








	
dom




	
Sl 8.1-9




























	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
entender que o trabalho em equipe faz parte da vontade de Deus;








	





	
sentir




	
perceber a importância de se trabalhar em equipe;








	





	
agir




	
louvar a Deus por fazer parte do serviço da igreja.








	



















	






	
Sugestão Inicial











	
Professor, ao iniciar essa série de lições, é importante que se dedique um tempo para conversar com os alunos sobre as seguintes questões:


•	O que pensam sobre o trabalho em equipe?


•	Qual a sua importância para o serviço e para o papel da igreja?






Você poderá acrescentar outras questões, se achar necessário, com o objetivo de incentivar a classe a estudar e refletir sobre o assunto.
















Vamos considerar o método de Deus. Ele normalmente usa equipes para o Seu serviço: os turnos dos cantores no templo; os turnos dos sacerdotes no serviço; os 12 apóstolos e suas missões, de dois em dois; os companheiros de Paulo. Até Deus trabalha em equipe, honrando a igreja, permitindo que sejamos cooperadores com Ele. Essa cooperação atinge seu ponto máximo na eternidade quando o Cordeiro e a Sua noiva, isto é, Cristo e Sua igreja, Se reúnem para atuarem juntos para
todo sempre.






Ele estabeleceu ordem nas coisas criadas. Cada criatura foi formada para finalidade definida, e foi determinado seu relacionamento com o resto da criação. 
Isso inclui a humanidade. Homem e mulher foram criados para atuar como equipe, cumprindo aquilo para que Deus os criou.
















	






	
Orientação Didática








	
Prepare uma aula expositiva com a participação dos alunos. Utilize algum recurso (quadro, cartaz ou outro disponível) para destacar os tópicos.


Exemplo do Tópico I:


I – A criação 1.A criação revela um Deus de propósitos grandiosos, cumpridos cabalmente (peça que algum(a) aluno(a) leia Isaías 28.24-29 e depois comente).


2.	Esse ato teve como objetivo demonstrar o poder e a grandeza do Senhor através de uma obra sistemática, executada com ordem. Solicite a participação de outro(a) aluno(a) com a leitura das referências bíblicas.


3.	Concepção de organização de grupo para guerra ou trabalho (aqui outros alunos participam).


4.	Deus definiu o lugar de cada criatura, sua função e limites (idem).
















I. A criação


A criação revela um Deus de propósitos grandiosos, cumpridos cabalmente (Is 28.24-29). Esse ato demonstrou o poder e a grandeza do Senhor (Rm 1.20), por meio de uma obra sistemática, executada com ordem (até as estrelas têm seu lugar determinado - Salmo 147.4). Em Gênesis 2.1 a concepção é de “grupo organizado”, como para guerra ou trabalho (Is 45.12). Deus definiu o lugar de cada criatura, sua função e limites (Gn 1.16-18,29, 30; Sl 19.4-6;104.7; 115.16).






II. O homem como parte da criação










	
Faça o comentário inicial do tópico.
















O homem foi feito à imagem de Deus para ter comunhão com Ele como nenhum outro ser criado (Jo 17.20-22; 1Jo 1.3). Assim sendo, tem o seu lugar e tarefas definidos e foi colocado como vice-rei sobre a terra e seus ocupantes (Sl 8.6, Gn 1.28). Suas tarefas deveriam ser executadas em equipe. Os verbos no plural incluem não só o procriar, como também todos os demais aspectos da ordem divina. A primeira equipe formada (Adão e Eva) recebeu orientações específicas.










	
Para os itens que se seguem, poderá ser utilizada a mesma estratégia do tópico I. Coloque no quadro os destaques de cada um deles e solicite a participação dos alunos com a leitura das referências.
















1.	Homem e mulher se complementariam ao cumprir os propósitos de Deus 
(1Co 11.11).


2.	Diferentes, mas unidos por Deus, homem e mulher trabalhando juntos, na plenitude do Espírito, demonstrariam a harmonia e a beleza de corais harmônicos. Em Neemias 12.9 e 24, os grupos de cantores “ficavam em frente... pa ra responder-lhes”. A palavra no original para esse relacionamento entre os músicos no louvor é a mesma usada pelo Senhor em Gênesis 2.18 (“que lhe seja idônea”, que lhe corresponda).


3.	A mulher também foi criada à imagem de Deus, para compartilhar o trabalho do homem (Gn 2.18).


4.	Cristo e os apóstolos se basearam nos primeiros capítulos de Gênesis ao ensinar a respeito do casamento e a atuação na igreja (Mt 19.4-6; 1Tm 2.12-14). A mulher não deveria usurpar o lugar do homem, e ele deveria cuidar do desempenho dela (Gn 2.24; Ef 5.22-33).


Para cumprir a tarefa, Adão e Eva receberam a bênção do Criador. Esta bênção conferiu autoridade e poder para executar a missão (Gn 1.28).










	
O próximo tópico poderá ser comentado por você, professor, ainda utilizando algum recurso didático. Após comentar cada item, dê um tempinho para que os alunos reflitam com o colega do lado sobre como tem sido o relacionamento deles no mundo: no trabalho, na família e na igreja.




















III. As implicações desse fato






1.	Pelo mundo afora


Muito embora a cooperação homem-mulher varie muito entre culturas e épocas diferentes, é uma realidade já prevista no início de Gênesis. Na mídia, no governo, e nas empresas essa atuação mútua é cada vez mais frequente.






Reflita: uma vez que o pecado deturpou o relacionamento homem - mulher, como deve ser o comportamento do cristão em relação ao sexo oposto no trabalho? Quando Deus colocou o primeiro casal no jardim, estabeleceu não só trabalho, como também normas morais. O mesmo se dá hoje, mesmo que o nosso “jardim” seja banco, fábrica, escola ou outro estabelecimento?






2.	Na família


A ordem divina para que multiplicassem a espécie foi dada a Adão e Eva 
(Gn 1.28 “Sede fecundos, multiplicai-vos”) – um trabalho a ser feito em conjunto. Mais tarde, no Novo Testamento, Paulo dá instruções a respeito da função de cada um na equipe familiar (Ef 5.22–6.4)






3.	Na igreja


A ordem de Gênesis 1.28 não deixa de prefigurar a pregação do evangelho a todas as nações. O objetivo final do trabalho cristão deve ser glorificar a Deus e que o mundo saiba que Deus é tudo para todos (1Co 15.28). O papel de cada um na igreja (homem ou mulher) deve obedecer às orientações bíblicas (1Tm 5). O relacionamento entre homens e mulheres no serviço da igreja é bem comentado e ilustrado no Novo Testamento.






Conclusão


A parceria homem-mulher remonta ao início da criação. Os primeiros capítulos de Gênesis já indicam o lugar deles nos propósitos de Deus. Como todos os grandes temas da nossa fé, quem reflete sobre esse relacionamento tem que pesquisar como foi “no início”, depois de Deus estabelecer normas e definir tarefas, e antes do pecado entrar na história do mundo (Mt 19.4; Ef 5.31).
















	






	
Sugestão Final








	
Como a proposta do item III prevê a aplicação prática do tema da lição, conclua a aula chamando a atenção dos alunos sobre a oportunidade de aprofundamento desse assunto, tão importante para o crescimento da obra de Deus, nas próximas lições.
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A equipe 
do êxodo












	
texto básico




	
Números 12.1-16









	
versículo-chave




	
Miqueias 6.4 NVI














“Eu o tirei do Egito, e o redimi da terra da escravidão; enviei Moisés, Arão e Miriã para conduzi-lo”






alvo da lição



Mostrar que homens e mulheres devem trabalhar juntos na obra do Senhor; cada qual na função que Deus lhes designar, na certeza de que Ele abençoa tanto um como o outro, sem distinção (Hb 6.10).























	
leia a Bíblia diariamente











	
seg




	
Dt 6.7; Sl 78.3,4








	
ter




	
Êx 1.1-22








	
qua




	
Êx 2.1-25








	
qui




	
Êx 3.1–4.23








	
sex




	
Êx 4.27-31








	
sáb




	
Hb 11.22-29








	
dom




	
Rm 13.1-2





























	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
compreender que homens e mulheres devem trabalhar juntos na obra do Senhor;








	





	
sentir




	
comprometer-se a realizar o trabalho designado por Deus;








	





	
agir




	
investir na equipe de Deus, dependendo totalmente das Suas bênçãos.








	



















	






	
Sugestão Inicial











	
Chamar a atenção dos alunos para a importância do assunto da lição ao enfatizar que devemos trabalhar juntos na obra de Deus e que cada um de nós tem um papel fundamental e indispensável na equipe que Ele mesmo escolheu.
















Quase 400 anos se passaram desde que José levou seus familiares para o Egito (Êx 12.40). Graças a seu imenso prestígio e popularidade, aquelas 70 almas que timidamente chegaram à terra de Gósen(Êx 1.5), pela abundância que desfrutaram, sentiram-se livres para crescer... e cresceram aos milhares (Gn 47.27). Mas a consideração por José deixou de existir quando uma nova dinastia ascendeu ao trono do Egito, e com seu prestígio foi-se embora também a liberdade de Israel. Em lugar de comodidade, veio a adversidade... em lugar da prosperidade, a decadência... e foi então que ao Deus de seus pais levantou-se no meio do povo um grande gemido e clamor por libertação (Êx 2.23-25).
















	






	
Orientação Didática








	
Professor, como o assunto é amplo, o planejamento da aula deverá prever sua ação direta e pouca participação dos alunos (a não ser com a leitura de algumas referências bíblicas ou perguntas dos mesmos). Por isso, é importante a preparação de um esquema (esboço) com o cuidado de destacar os aspectos principais de cada tópico. O tempo será mais bem utilizado, e a aula menos cansativa, se puder contar com algum recurso (quadro, cartaz, retroprojetor ou outro disponível).




















I.	Nasce uma esperança


Aquela gente estava à vontade em terra alheia, mas os donos da terra não estavam à vontade com a tranquilidade daquela gente... Então, veio a repressão, depois a servidão e por fim o genocídio (Êx 1.15-16). E foi justamente dentre os condenados à morte que Deus escolheu Moisés, o libertador de Israel, aquele que haveria de conduzir o povo de Deus para o lugar da promessa.






1.	A fé de seus pais


(Êx 2.1-10)


O tempo prometido se aproximava (Gn 15.13-14), mas nem todos mantiveram acesa a chama da esperança; muitos até se tornaram incrédulos, ou pior, idólatras! Mas, na família em que Miriã, Arão e Moisés nasceram, encontramos sinais de uma fé genuína. Pelos “olhos da fé” os pais viram no caçula algo mais, além da beleza – 
“O que há de ser este menino? Será este o nosso libertador?” (Hb 11.23). Dessa beleza diferencial nos fala Estêvão, em Atos 7.20 –“Por esse tempo, nasceu Moisés, que era formoso aos olhos de Deus...”. O padrão de beleza que alegra os olhos de Deus vai muito além do nosso critério, porque “...o Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o Senhor, o coração” (1Sm 16.7).


Então, a mãe de Moisés (Joquebede = Deus é honrado), confiando no Deus que honra Suas promessas, preparou a fuga de seu amado filho. Que belo ensino temos aqui: “o projeto de Deus para a redenção de Israel começou pelos atos de fé de uma mulher e de uma menina”! Somente a fé poderia permitir a uma mãe enviar sua menina pelas margens perigosas das águas do rio Nilo, na certeza de que iria presenciar o milagre do Senhor. A recompensa de tamanha confiança foi ter os filhos de volta, sãos e salvos, pois o Deus em quem ela confiou “...é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos...” (Ef 3.20).






2. O empenho dos pais


Não se sabe ao certo quanto tempo Moisés passou na casa de seus pais antes de ser levado definitivamente para o palácio(Êx 2.7-10). O certo é que foi um tempo bem aproveitado (Dt 6.7; Sl 78.3-4). Ali, Moisés adquiriu fortes convicções de que era amado, tanto pela família, quanto por Deus. Ali também aprendeu a amar seu povo e desejar-lhe um destino melhor. Talvez, por isso, Moisés tenha agido por conta própria, mesmo antes da confirmação divina(Êx 2.11-15).As boas intenções de lutar pelo seu povo não justificavam o assassinato, mas ele estava pronto a abrir mão da nobreza em favor dos que sofriam com a pobreza (Hb 11.24-26). E, mesmo depois de 80 anos, o ensino de seus pais ainda ressoava em sua mente, mantendo-o atento à possibilidade de um encontro pessoal com Deus (Êx 3.3-4 e 6; Hb 11.23-26).










II.	Surge uma equipe


O projeto de Deus é perfeito; e nada que é perfeito deve ser feito às pressas. O Senhor treinou Moisés por 40 anos em toda ciência e cultura egípcia (At 7.22), treinou-o por mais 40 anos com aulas práticas no deserto e no exercício resignado do pastoreio. Só aos 80 anos, ele estava pronto, na perspectiva de Deus. Mas, em sua própria maneira de ver as coisas, sentia que lhe faltava ainda muito que aprender, pois mostrava insegurança e receio de agir sozinho... então, Deus concedeu-lhe o auxílio de uma equipe.






1.	A equipe que Deus escolheu


“Enviei adiante de ti Moisés, Arão e Miriã.”


(Miqueias 6.4)






Certamente durante todo o período em que Moisés passou no palácio e no deserto sendo preparado por Deus, seus irmãos mantiveram viva a esperança de seus pais, confiando nas promessas de Yahweh e testemunhando aos outros sua fé. Percebemos isso pela liderança natural que deles brotou logo no início do Êxodo... não um comando imposto, mas uma liderança reconhecida e espontânea.



	
Arão, o irmão de Moisés – Não deve ter sido fácil a infância de Arão: todos falavam bem da irmã mais velha por seu feito heróico, e todos gabavam o caçula pelo brilhante futuro que o aguardava (governante ou libertador). E para Arão, o que sobrava? Quase nenhuma perspectiva além da escravidão! Poderíamos até entender se, ao crescer, tivesse se tornado competitivo. No entanto, foi capaz de demonstrar verdadeira nobreza de caráter ao aceitar o papel secundário que Deus lhe deu: “ajudante de Moisés” (Êx 4.27-31). Pelo texto, parece ter Arão desenvolvido bem a capacidade de se expressar (Êx 4.14), além do que exercia certa influência sobre o povo, visto que conseguiu reunir todos os anciãos de Israel para apresentar Moisés e sua missão, de maneira convincente (Êx 4.29-30).Como Moisés mostrou-se tímido, Arão tornou-se o seu porta-voz, embora o crédito ficasse sempre com Moisés (Êx 4.16). A princípio essa posição não incomodou Arão. Ele assumiu o seu lugar no projeto de Deus e se alegrou com o que lhe foi confiado. Sendo assim, não deveria haver lugar para concorrência – não deveria!




	
Miriã, a irmã de Moisés – Miriã era a mais velha entre os três filhos de Anrão e Joquebede.Sabemos que Arão era três anos mais velho que Moisés 
(Nm 33.39), mas a idade da irmã não nos é revelada. No entanto, podemos sugerir uma diferença de ao menos 10 anos entre ela e Moisés, pela participação que teve na estratégia de sua mãe, inclusive na desenvoltura ao tratar do assunto com a filha do Faraó (Êx 2.5-10). Além disso, o texto se refere a Miriã como “moça” (talvez pré-adolescente em nossa cultura) e não como uma criança pequena (Êx 2.7-8). O certo é que essa “moça”, ainda que nova, por sua disposição e manifestação de amor, foi usada por Deus para salvar aquele que, mais tarde, viria como o “salvador de Israel”.





O tempo passou, e quando chegou a hora, encontramos ainda em Miriã a mesma fibra de determinação de outrora. Parece que ela também já vinha exercendo algum tipo de liderança entre as mulheres de Israel, visto que prontamente a seguiram quando começou a participar do Cântico de Moisés 
(Êx 15.1-21). É provável que ela mesma tenha composto o refrão que aparece intercalado a esse cântico (Êx 15.1), de forma que os homens cantavam uma estrofe e as mulheres, lideradas por Miriã, cantavam o refrão: “Cantai ao Senhor, porque gloriosamente triunfou e precipitou ao mar o cavalo e o seu cavaleiro” (Êx 15.21).






2. Os ajustes na equipe


O ciúme destrói qualquer equipe, ainda que sejam irmãos: “Falaram Miriã e Arão contra Moisés, por causa da mulher cusita que tomara... E disseram: Porventura, tem falado o Senhor somente por Moisés? Não tem falado também por nós? O Senhor o ouviu” (Nm 12.1). A concepção de Deus para a participação de todos no ministério é um projeto perfeito; o problema é que nós nem sempre seguimos o projeto como deveríamos. Deus abençoou sobremaneira aqueles três irmãos, concedendo-lhes habilidades distintas e o privilégio de trabalharem juntos – uma estratégia que tinha tudo para dar certo. Mas, quando a cobiça supera a razão, nem mesmo os laços de família podem bloquear os efeitos danosos da discórdia. Tanto Arão como Miriã cobiçaram mais do que lhes era devido.


	
O fracasso de Arão – Numa equipe todos são importantes, independente da posição ou do destaque público que se experimente. Arão, embora não estivesse no comando, também recebeu uma posição de destaque, mas o desenrolar da história demonstra que não soube avaliar bem o que lhe foi confiado, e por isso fracassou.• Arão fracassou como líder – Moisés subiu ao monte Sinai e confiou a liderança em suas mãos, mas em lugar de comandar, Arão se deixou levar pelas pressões dos insatisfeitos. O que o povo queria era ilícito, e Arão bem sabia disso (Êx 20.4-5).

Já percebeu como os “crentes” que se entregam conscientemente à prática do pecado são capazes de inventar as desculpas mais esfarrapadas para justificarem o seu erro? Pois Arão, ao tentar explicar o seu desvio, teve o desplante de afirmar: “Eu só peguei o ouro, joguei no fogo e saiu este bezerro” (Êx 32.24). E, como se não fosse o bastante, teve ainda a insensatez de construir “um altar diante dele e, apregoando, disse: Amanhã, será festa ao Senhor” (Êx 32.5). Como Deus pode ser honrado com coisas imundas?

• Arão fracassou como pai – Deus confiou a ele e a toda sua descendência o privilégio e a responsabilidade do ministério sacerdotal. Quem tamanha honra recebeu não deveria descuidar da educação e treinamento de seus sucessores. Mas ao que parece, não houve esse zelo, nem mesmo em relação a seus próprios filhos, Nadabe e Abiú (Lv 10.1-3).

• Arão fracassou como irmão – Mais do que um companheiro de equipe, Moisés se alegrava por poder contar com o apoio do irmão. Mas quando chegou a hora da contenda, em lugar de reprovar a atitude da irmã, parece ter sido tomado pelo mesmo sentimento – inveja! Talvez Moisés até estivesse errado ao casar-se com uma estrangeira (Êx 34.16), mas o caso foi usado como pretexto para encobrir os ciúmes que sentiam pela proeminência de Moisés. Miriã chegou a acusá-lo de ser um “ditador”, e Arão, em vez de agir como conciliador – que é o dever de um sacerdote – pôs mais “lenha na fogueira”.

• Arão fracassou como companheiro de ministério – Ele estava sempre ao lado de Moisés; sabia tudo o que se passava; agia como intermediário e porta-voz; participava ativamente do ministério com Moisés... mas isso não significa que tivesse que cometer os mesmos erros do irmão. E quando Moisés perdeu a calma e feriu a rocha duas vezes, contrariando a ordenança do Senhor, em lugar de abrandar a fúria do irmão, agindo com temperança, deixou-se levar pela emoção. Os dois ficaram nervosos e disseram: “porventura, faremos sair água desta rocha para vós outros?” (Nm 20.10).
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